
   

 

   

 

 

 
A genealogia de Foucault como ferramenta de análise no ensino de 

ciências 

 

Marcello Ferreira1    

Daylane Soares Diniz2 

Andrei Simão de Mello3
 

1 Universidade de Brasília (UnB)/marcellof@unb.br 

 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)/daylanesoares@gmail.com 

3 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)/andreisimao@yahoo.com.br 

 

 

Resumo 

A ciência, enquanto construção cultural de base ocidental, foi incorporada ao currículo 

escolar no século XIX (DeBoer, 2000), sendo aprofundada no início do século XX, com 

John Dewey (1936), e, no Brasil, consolidada a partir da década de 1930 (Krasilchik, 

1980), institucionalizando-se como área de pesquisa nos anos 1970 (Megid Neto; 

Fracalanza & Fernandes, 2005). Nesse contexto, busca-se refletir sobre como a 

genealogia de Foucault pode ser utilizada como ferramenta teórica e metodológica para 

analisar práticas, discursos e relações de saber-poder no ensino de Ciências ao longo 

de sua história, com recorte no Ensino Fundamental, promovendo a reflexão sobre o 

desenvolvimento histórico das ciências e suas implicações pedagógicas. A partir dessa 

perspectiva, problematiza-se a naturalização de determinados saberes e práticas 

pedagógicas, evidenciando como são historicamente produzidos e legitimados, 

enquanto outros conhecimentos permanecem silenciados. Discutem-se, ainda, os 

modos pelos quais o controle e a disciplina operam nas rotinas escolares, influenciando 

a formação de sujeitos e subjetividades. Ao questionar os regimes de verdade e os 

dispositivos de poder que moldam o currículo, a genealogia é apresentada como recurso 

analítico capaz de revelar rupturas, descontinuidades e mecanismos de normalização 

presentes no ensino de Ciências. 
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Abstract 

Science, as a Western-based cultural construct, was incorporated into the school 

curriculum in the 19th century (DeBoer, 2000), deepened in the early 20th century with 

John Dewey (1936). In Brazil, it was consolidated from the 1930s onwards (Krasilchik, 

1980), becoming institutionalized as a research field in the 1970s (Megid Neto; 

Fracalanza & Fernandes, 2005). In this context, we seek to reflect on how Foucault's 



   

 

   

 

genealogy can be used as a theoretical and methodological tool to analyze practices, 

discourses, and knowledge-power relations in science teaching throughout its history, 

with a focus on elementary school, promoting reflection on the historical development of 

science and its pedagogical implications. From this perspective, we problematize the 

naturalization of certain knowledge and pedagogical practices, highlighting how they are 

historically produced and legitimized, while other knowledge remains silenced. The study 

also discusses the ways in which control and discipline operate in school routines, 

influencing the formation of subjects and subjectivities. By questioning the regimes of 

truth and the mechanisms of power that shape the curriculum, genealogy is presented 

as an analytical tool capable of revealing ruptures, discontinuities, and mechanisms of 

normalization present in science teaching. 
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